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Nossa proposta atual foi idealizada a partir do primeiro projeto e é
dividida em cinco subprojetos:

1. Índice de integridade biótica da bacia do rio doce após o rompimento
da barragem de rejeitos de minério de ferro “Fundão”;

2. Avaliação dos efeitos da presença de poluentes sobre a ecologia
trófica da ictiofauna da bacia do rio Doce;

3. Abordagem rad-seq no estudo da estrutura e recolonização da
ictiofauna na bacia do rio Doce;

4. Composição das assembleias e variações da dieta de peixes da
bacia do rio Doce e

5. Estudo da ictiofauna da bacia do Rio Doce após o rompimento da
barragem de rejeito da Samarco, com foco em: avaliação do estresse
oxidativo tecidual.



1. Índice de integridade biótica da bacia do rio doce 
após o rompimento da barragem de rejeitos de 

minério de ferro “Fundão”



Índice de integridade biótica da bacia do rio Doce 
após o rompimento da barragem de rejeitos de 

minério de ferro “Fundão”
Objetivos:

- Criar ferramenta de avaliação de integridade biótica de trechos de rio da bacia 
do rio Doce, tendo os peixes como organismos bioindicadores; 

- Definir quais as relações entre a estrutura da comunidade de peixes e a 
estrutura física, condições químicas e biológicas dos corpos de água no rio 
Doce.

- Caracterizar e comparar a integridade de diferentes trechos de rio da bacia do 
rio Doce.      

Subprojeto 1



Como pretendemos fazer 40 pontos 2 coletas em cada ponto.







Resultados esperados:

• Esperamos que afluentes do rio Doce, em particular o rio Santo Antônio e 
Manhuaçu, devem apresentar as maiores diversidades de peixes e 
consequentemente, os maiores valores de integridade biótica.

• Em contraste, esperamos que no rio Doce os índices sejam muito baixos, com 
pouca heterogeneidade.

• Hipotetizamos que alguns parâmetros irão se destacar como indicadores de 
integridade, como heterogeneidade ambiental e cobertura vegetal.

• A partir das diferenças nos valores de integridade biótica, serão propostas medidas 
para proteção da diversidade em cada habitat, favorecendo a recolonização e seu 
estabelecimento em trechos mais degradados.



Avaliação dos efeitos da presença de poluentes
sobre a ecologia trófica com isótopos estáveis, na
ictiofauna da bacia do rio Doce

Subprojeto 2



Objetivo:

• Avaliar a influência do rejeito na estrutura trófica das comunidades 
de peixes da bacia do rio Doce.

• Determinar o fluxo de energia/carbono e investigar a absorção e 
assimilação do N15 enriquecido com o efluente de esgoto através de 
toda a teia trófica.



Como pretendemos fazer:
As análises de isótopos estáveis terão os peixes como organismos-alvo;

Serão incluídas também todas as suas potenciais fontes de recursos, como insetos 
aquáticos, vegetação ciliar, algas filamentosas, perifíton, etc.



Resultados esperados:

• É provável que os locais impactados com rejeito apresentam apenas peixes com 
hábitos alimentares generalistas /oportunistas.

• É provável que as fontes alimentares (composição isotópica) dos peixes de 
locais preservados seja diferente dos peixes que ocorrem em locais 
impactados. 

• Assim, poderemos entender a influencia do rejeito e dos poluentes na 
estrutura trófica das comunidades.



3. Abordagem rad-seq no estudo da estrutura e
recolonização da ictiofauna na bacia do rio Doce

Subprojeto 3



3. Abordagem rad-seq no estudo da estrutura e
recolonização da ictiofauna na bacia do rio Doce
Objetivos:

(i) Avaliar a variabilidade e estruturação genética das populações de peixes dos

tributários e da calha principal da bacia do rio Doce;

(ii) Produzir um ranking da importância ecológica de cada tributário baseado na

contribuição potencial como fonte para a calha principal;

(iii) investigar a conectividade (fluxo gênico entre as populações de espécies de

peixes) entre os tributários e a calha principal do rio Doce.



Adaptadores

SNP
Barcode

A

B

C

Amostras coletadas 
nos tributários

A

Amostras coletadas na 
calha principal

A

A

C

C

Como pretendemos fazer:



Resultados esperados:

Esperamos que as populações de espécies nativas apresentem baixa
variabilidade e alta estruturação genética devido ao isolamento causado
pela degradação histórica da bacia do rio Doce.

Esperamos que as populações dos tributários mais bem conservados
(índice de integridade biótica) sejam maiores e assim fontes mais
frequentes do aporte de peixes para a calha principal do rio Doce.



4. Composição das assembleias e variações da
dieta de peixes da bacia do rio Doce

Subprojeto 4



Hipóteses:

1. A presença do rejeito alterou os hábitos alimentares das principais espécies?

2. As dietas das espécies nativas são alteradas na presença de espécies exóticas?

Esta característica se altera em ambientes impactados ou não pelo rejeito?

3. As porções alta, média e baixa do rio Doce apresentam assembleias diferentes

de espécies, em termos de composição, biomassa e de guildas tróficas? Quais

são as diferenças e semelhanças com as comunidades os afluentes próximos?



Metodologia:

Após a retirada do conteúdo estomacal, as amostras serão fixadas em 
formalina 10% e posteriormente transferidas para álcool 70% para 
posterior análises dos hábitos alimentares na UFV.



Resultados esperados:

1. Esperamos encontrar uma dieta mais generalista nos peixes dos locais

impactados.

2. Com o uso da COI, esperamos criar ferramentas moleculares que facilitem a

identificação dos peixes e compreender melhor a distribuição espacial dos

peixes.



5. Avaliação do estresse oxidativo tecidual na
ictiofauna da bacia do Rio Doce após o rompimento
da barragem de rejeito .

Subprojeto 5



5. Estudo da ictiofauna da bacia do Rio Doce após o
rompimento da barragem de rejeito da Samarco,
com foco em avaliação do estresse oxidativo
tecidual.

Objetivo

- Detalhar os marcadores de estresse oxidativo em fígado e brânquias de espécies

de peixes da bacia do rio Doce, em locais impactados e não impactados.



Como pretendemos fazer:

Após a retirada do fígado e brânquias dos peixes coletados, os tecidos 
serão armazenados em nitrogênio liquido e levados para análises 
histológicas na UFV.



Resultados esperados:

- Serão identificados os padrões espaciais de resposta dos marcadores, em

correlação aos parâmetros abióticos, em locais impactados e não impactados.



Agradecimentos


